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RESUMO

Avaliou-se a influência de fibra de pericarpo de milho (Zea mays) na biodisponibilidade de

ferro em ratos, contribuindo o produto com 50% ou 100% de fibra da dieta dos animais.

Encontrou-se Valor Relativo de Hemoglobina (VRH) de 72,5% e 93,43% respectivamente,

indicando que o produto não interfere negativamente na biodisponibilidade de ferro da dieta,

podendo ser considerado uma fonte potencial de fibra alimentar.
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1. INTRODUÇÃO

O setor agroindustrial e os consumidores vêm buscando benefícios dos alimentos à

saúde, dentro do contexto dos alimentos funcionais, cujo mercado mundial está em pleno

crescimento. Alimentos ricos em fibras alimentares podem ser considerados funcionais

conforme estudos que relacionam o papel da fibra com a redução do risco de doenças crônicas

não transmissíveis (KATCHER et al., 2008).

Os alimentos de origem vegetal contêm fibras em teores que variam de acordo com o

tipo de alimento e com a forma de preparo, sendo o milho um exemplo, cujo pericarpo

apresenta a maior quantidade deste componente (JOHNSON, 2000). No entanto, a fibra e

outros componentes do pericarpo podem reduzir a biodisponibilidade dos minerais da dieta

(ABEBE et al., 2007).

Desta forma, o presente trabalho objetivou avaliar a influência da fibra de pericarpo de

um resíduo industrial da moagem de milho na biodisponibilidade de ferro em ratos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As amostras de resíduo de milho foram coletadas aleatoriamente e fornecidas pela

Unidade de Processamento de Milho da Cooperativa Integrada, localizada em Andirá, PR..
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Foram utilizados 72 ratos (9 grupos, n=8) machos Wistar recém-desmamados,

provenientes do Biotério Central da Universidade Federal de Viçosa, com peso inicial entre

50 e 60 g. Os animais foram mantidos em dieta sem adição de ferro por 21 dias (depleção).

Após dosagem dos níveis de hemoglobina, foram divididos em 9 grupos, contendo 6, 12 ou

24 ppm de ferro (repleção), conforme AOAC (1984), por 14 dias. A composição das dietas foi

baseada na dieta AIN-93G (REEVES et al., 1993). As dietas na fase de repleção, continham

sulfato ferroso como fonte de ferro. Um grupo com cada nível de ferro recebeu celulose

microfina como fonte de fibra (controle). Os demais receberam o resíduo de milho como fonte

de fibra (50 ou 100% da fibra da dieta). Foram considerados para o cálculo das dietas de

milho, os valores de fibra (73,40% de FAT e 72,73% de FAI) e de ferro (27,38 g/g),

previamente determinados em nosso laboratório.

Durante o experimento foi controlado o ganho de peso e consumo alimentar dos

animais para determinação do Coeficiente de Eficiência Alimentar (CEA).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significante (p>0,05) quanto ao consumo alimentar entre os

grupos e os níveis de ferro testados durante a fase de repleção, indicando que o consumo de

dieta não interferiu no consumo de ferro dos animais. Houve diferença significante (p=0,042

– ANOVA) quanto ao ganho de peso na fase de repleção, não evidenciado (p>0,05) no CEA.

Para avaliar o ganho de hemoglobina (Hb) no período de repleção utilizou-se análise

de regressão, conforme exposto no gráfico 1.

Gráfico 1- Ganho de hemoglobina no período de repleção.
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A partir das equações foi obtido o Valor Relativo de Hemoglobina (VRH) para Milho

50% e 100% dividindo a inclinação de cada curva pela do sulfato ferroso, encontrando-se

VRH = 72,5% e 93,43% respectivamente, demonstrando que a total substituição da celulose

pelo milho pouco interferiu na biodisponibilidade do ferro. Segundo este aspecto, evidencia-

se um indicativo da possível utilização deste produto como fonte de fibra.

Fly e Czamecki-Maulden (1996) estudando pintos, também encontraram que a fibra do

milho em quantidades moderadas (2-4%) não afetou a biodisponibilidade de ferro,

corroborando os dados de nosso estudo, que utilizou 5% de fibra.

O teor de fitato do pericarpo de milho, segundo O’Dell et al. (1972) é baixo (0,4%), o

que pode ter favorecido a biodisponibilidade de ferro neste estudo, cujo grupo com maior

proporção da fibra de milho (100%) apresentou ganho de Hb semelhante ao grupo controle.

4. CONCLUSÃO

O resíduo do milho pode ser uma boa alternativa como fonte de fibra, pois o presente

estudo demonstrou que este composto não interfere negativamente na biodisponibilidade do

ferro, que pode ser observada pela recuperação de hemoglobina semelhante ao grupo controle.

A utilização desse resíduo como fonte de fibra requer mais estudos sobre a

biodisponibilidade de outros minerais e macronutrientes, bem como seus efeitos fisiológicos.
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